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—  A V E N Ç A  —

0  NOYO ÍID VEÍITO
do progresso de Guimarães

A  cidade, sob o ponto de vista 
de melhoram entos, estava apática.

N a  verdade Guim arães, vista.por 
nós e  pelos estranhos, era  uma c i
dade im progressiva.

Sendo r icos de indústria, deten
tores  de próspera fortuna, só 
éram os pobres de melhoram entos 
locais. A  fisionom ia da terra  não 
receb ia  os benefíc ios  correspon 
dentes à sua situação económ ica.

Analisadas as causas, éram os 
obrigados a con c lu ir : que, tanto 
o governo  municipal com o o esta
dual, falhavam, não dispensando 
à laboriosa e digna popu lação vi- 
maranense aquele tratam ento que 
m erecia ,— justamente m erecia não 
só pelos seus títulos nob iliárqu i
cos, de grandeza h istórica e nacio
nal, mas ainda pela posição tribu
tária  ocupada no mapa gera l das 
contribu ições.

Com o, porém , não há mal que 
sem pre dure, consola-nos a c e r 
teza  de estarm os assistindo ao 
advento de uma vida nova, tanto 
na actuação do poder central 
com o municipal, em b en efíc io  desta 
cidade, que parecia  abandonada.

Com  efe ito , patenteiam -se aos 
nossos olhos obras de m elhora
mentos notáveis, de grande pro- 
jecção , pelos quais a c id a d e— sem 
perder a sua austera fisionom ia 
ae burgo m edieval —  conquistará 
Vantagens de progresso  citadino.

A lgum as das obras, —  projecta- 
das umas, em curso outras, —  têm 
adm inistrativam ente a fe ição  sim 
pática de obras conjugadas, labo
rando nelas, em plena po lítica  de 
bom entendimento, o M unicíp io e 
o Estado.

E  não se estranhe que assim 
esteja sucedendo. O  engrandeci
mento de Guim arães deriva, por 
muitos títulos, no engrandecim ento 
'a  «id e ia  nacional’».

N ão  são os vim aranenses pro
prietários  desta venturosa terra, 
a qual o destino tornou «b e rç o  da 
N a çã o ».

Dar, pois, o G overn o  central a 
Guim arães uma cooperação  activa 
nos m elhoram entos da cidade, é 
trabalhar o p róprio  G overn o para 
a riqueza do patrim ónio nacio
nal.

Felizm ente que se constata es
tarm os vivendo, pràticam ente, por 
obras efectivas, a ideia estrutural 
e exacta deste pensam ento: — G u i
marães integrada no corpo  po lítico  
da Nação, não é nele apenas massa 
colectável; mais que isso, é, pela 
sua história, uma fo rça  naciona
lista, incom parável.

A  constância, a firm eza desta 
afirm ação, não é jactância  de ba ir
rismo exagerado. S e r e n a m e n t e  
ressalta, e é o p róprio  G overno 
que lhe dá corpo , dispensando 
atenções especia is à va lo rização  
dos monumentos que são orig in á 
rios da Pátria. D esdobrando agora 
a sua atenção para outros aspectos 
do nosso progresso  local, é ev i
dente que pratica bom governo.

A  construção de um grande ed i
fíc io  para a Escola  Industrial e 
C om ercia l, deixou de ser uma as
p iração para se tornar em pura 
realidade.

V a i ser aberta a hasta pública 
para a l .a em preitada da constru
ção.

P e lo  montante do orçam ento e 
delineam ento do p ro jecto , vê-se 
com o se trata de um grande ed i
fíc io .

E le corresponderá, não apenas 
às exigências da actual população

A . L. D E  C A R V A L H O . 

Continua na 2.a página

R e f l e x õ e s
Fixam os agora  a nossa atenção 

nessa rua de casas típicas, irregu 
lares, de fe içã o  medieval, que as 
nossas retinas habituadas a adm i
rá-las desde criança já quase lhe 
não ligam interesse. N o  entanto a 
rua é interessante, tem os seus ca 
racteres locais e se as suas fachadas 
não são grandiosas, nem a arqui- 
tectura é de relevo, torna-se no 
entanto característica  a d isposição 
desses prédios a esmo, sem alturas 
nem traçado certo  e sobretudo por 
causa dessa curva apertadíssima, 
onde uma casa em frente, de longe 
nos fa z  supor que a rua term ina 
ali.

T ra ta -se  da rua de S. Dâmaso, 
uma velha rua do Burgo V im ara- 
nense condenada a desaparecer 
brevemente.

Daqui apelam os para os estudio
sos, h istoriadores e artistas, e re 
cordam os neste momento o ilustre 
publicista A . L. de Carvalho, muito 
d a d o — e para bem de todos nós — 
a estes estudos, que se não esque
çam uns e outros de publicar as 
suas im pressões e notas de arte 
sobre esta rua de tão larga trad i
ção. Elas fica rão  para a posteri
dade, para a h istória de V im aranes 
de antanho.

D e facto , quem do L a rgo  28 de 
M a io  entra na rua de S. Dâmaso 
depara com uma artéria  larga, es
paçosa, de préd ios sóbrios, antigos 
e mal cuidados, tendo ao fundo 
uma casa com  fachada de azulejo, 
a actual Casa dos Pobres. A li, de 
facto, parece que term ina a rua, 
quando na verdade depois desse 
ângulo apertado, quase imcompa- 
tível com  a c ircu lação  actual, se
gue novam ente a referida  artéria,

O DR. N U H O  S I M Õ E S
e a sua acção Luso-Brasileira

N o núm ero de 14  do corren te da 
grande rev ista  «O  Cruzeiro» ,  a 
m aior tiragem  de publicações bra
sileiras, João Condé, o ilustre jo r 
nalista e escritor que d irige, com  
seus irm ãos José e E lís io , o in 
fluente Jornal de Letras, do R io , 
e é o popu laríssim o co leccionador 
e com entador dos «A rq u iv o s  Im -

Problemas de Higiene
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O LEITE
E ’ a feb re  tifo ide, a lém  da tuber

culose, uma das doenças mais fo r 
tem ente transm itidas pe lo  le ite .

E m bora  as vacas, segundo pare
ce, não sejam  atingidas p e lo  bacilo  
de Eberth, são d iversas as causas 
dessa contam inação e rap id íssim a 
pro liferação  no le ite  —  a in obser
vância  dos p rece itos  de h igiene, as 
m ãos do ordenhador, a adjunção 
de água, as moscas, etc., etc.

A  pasteurização, bem  com o a 
conven ien te  fervu ra, destroem  os 
germ es da feb re  tífica.

A  d ifteria , a escarlatina, a bru- 
celose, a feb re  aftosa, não sendo, 
regra  geral, doenças que ataquem 
com  frequência  o gado bovino, 
podem  ser transm itidas pe lo  le ite , 
sem  que, todavia  e  em  m uitos ca
sos, a vaca seja d irectam ente a 
transm issora do vírus.

S em p re  ou quase sem pre a falta 
de h ig ien e  —  na m ungição, na re 
colha do le ite  ou no seu transpor
te 1 A  m ungição, com o afirm a um 
nosso d istinto higienista, «faz-se, 
em  geral, no p róp rio  lugar dos ani
mais, sem  qualquer cuidado na sua 
lim peza , no meio da imundície do 
estábulo que para o e fe ito  não so
fre  a m ais lig e ira  preparação».

E é assim  que o pov in h o  inculto 
m uge as vacas, cujo apojar pre
para, quantas oezes, com c u s p o  
ou o próprio leite / (a  afirm ação 
é  de um antigo D irec to r G era l dos 
S erv iços  Pecuários ).

O  le ite  de vaca, depois de pas
teurizado ou higienizado é  mais 
pob re  em  vitam ina C —  anti-es- 
corbútica.

E ’ esta, porém , a única form a 
prática de se ob ter le ite  salubre, 
oabe-se que a fe rvu ra  desva loriza  
a sua constitu ição, mas é  necessá
rio  fazê-la  durante alguns minutos.

O le ite  é  o a lim ento s u f i c i e n t e  
para a criancinha até aos cinco 
meses. Pa ra  a criança, para os 
organismos em crescimento, ou

Pelo P ro f .J .  M a rtin s  L im a.

para os depauperados e  en ve lh e
cidos, d ev ido  ao seu alto va lo r  nu
tr it ivo  e v itam ín ico , é  o alim ento 
p o r excelência .

L em o s  algures, num estudo dum 
distinto clín ico , que, depois da pas
teurização obrigatória  em  Stras- 
burgo, a feb re  tifó ide, de o rigem  
láctea, desapareceu com pletam en
te, tendo baixado de fo rm a consi
d eráve l o ín d ice  de m ortalidade 
in fantil.

Em Rochester (Estados Uni
dos), morriam anualmente mais 
de três m il crianças; a pasteu
rização reduziu essa mortalidade 
para cerca de dois mil.

Torn a-se  i n d i s p e n s á v e l  v e la r  
pela  v id a  e robustez das nossas 
crianças e da nossa população, re- 
duzindo-se o risco a que todos es
tão sujeitos, se não se p roceder à 
esterilização do le ite , a o  m e n o s  
p e lo  processo mais com um  e mais 
prático —  a fe rvu ra  1

A  tubercu lose é  a p rincipa l e 
mais perigosa  doença que pode ser 
transm itida p e lo  le ite .

A  f i s c a l i z a ç ã o ,  o controle, a 
observação da qualidade do le ite  
não se fazem , com o é m ister.

N ão  se usa, regra  geral, qual
quer processo de higienização, 
qualquer m étodo de fác il pasteu
rização em  que as bactérias pato- 
gén icas sejam  destruidas, conser
vando as diásteses e  v i t a m in a s  
necessárias.

A  bem  da saúde pública  com 
pete aos organ ism os o fic ia is  —  D i- 
recção G era l dos S erv iços  Pecu á
rios, D irecção  G era l de Saúde, nas 
suas secções de lactio logia , às au
toridades, com  as suas m edidas 
coercivas, à im prensa e  à rádio, a 
todas as pessoas com  responsab i
lidades nos m eios rurais —  p ro fes
sor e  p á roco— por todas as form as, 
reso lv e r  este m om entoso p ro b le 
ma, po is é  altamente insalubre 0 
leite que 0 Pa is  consome l

V is t o  p e l o  d r .  J o ã o  C o n d é

p lacáve is », inseriu  nestes o seguinte 
artigo sobre o sr. dr. Nuno S im ões 
e a sua acção lu so -b ras ile ira :

«V is ito  o Dr. Nuno S im ões, no 
seu escritó rio  da Rua do A le c r im . 
Num a sala cheia de liv ros , m eio  
desarrum ada — encontro um ho
m em  alto, forte, corado e  dono de 
um sorriso  que é uma dádiva. D es
ses sorrisos que não se esquecem  
nunca. Estou diante de uma das 
grandes figuras do Portu ga l con 
tem porâneo. D e um hom em  que 
ama profundam ente o Brasil, p e lo  
qual m uito e le  vem  fazendo, há 
bastante t e m p o ,  d ivu lgando as 
nossas coisas. O  seu in teresse e  a 
sua ternura m e em ocionam . Nuno 
S im ões  recebe  diàriam ente as pu
b licações do Brasil. E  o que é 
m ais: pode-se d izer, sem  exagero, 
que quase toda a notícia  que sobre 
o  B rasil se publica  na im prensa 
portuguesa —  v e io  das suas mãos. 
B ras ile iro  que passe por L isboa , 
mal v a i chegando, va i lo go  rece 
bendo o seu abraço, os seus p rés
tim os. Grande econom ista, hom em  
de letras, o seu trabalho, a lém  de 
generoso, é  altam ente útil para um 
m elh or v ín cu lo  entre as duas P á 
trias.

T o m e  nota do que lhe d igo, le i
to r : se v o cê  um dia aparecer em  
L isb oa  não perca por nada a d e lí
cia do c o n v ív io  com  Nuno S im ões. 
Mas não se esqueça de dar-lhe um 
abraço bem  grande, d izendo que é 
a m inha saudade que lho manda. 
E  d iga m a is : que, p o r enquanto, 
va i só o abraço. P o is  a goiabada, 
que fiqu e i de mandar, tenho gran
des esperanças de entregá-la pes
soalm ente. E ’ só os ven tos aju
darem .

Para  term inar, cabe d izer que, 
se fosse eu um figu rão de p res tí
g io  junto ao D r. Juscelino, esteja 
certo, le itor, de que p o r uma coisa 
eu p e le ja ria  até co n segu ir : um 
decreto  que con ferisse a este p o r
tuguês, de coração brasile iro , o 
títu lo de Cidadão H on orá rió  do 
Brasil.

Mas sucede que não sou figurão 
nem  tenho p restíg io  na R epú b lica ».

Vida Rotária
N a  reunião de quarta-feira do 

R ota ry  C lube de Guim arães foram  
tratados d iversos assuntos, tendo o 
presidente, sr. dr. Á lva ro  Marinho, 
dado conhecim ento dos trabalhos 
da próxim a C on ferên c ia  do D is
trito . Seguidam ente distribuiram- 
-se as teses que vão  ser apresen
tadas à mesma C on ferência , para 
ap rec iação  dos presentes.

O expediente foi lido, depois, 
pelo respectivo secretário sr. An
tónio Augusto de Almeida Ferreira. 
O sr, Antonino Dias de Castro fez

prim eiro muito estreita, para depois 
a largar sem pre até desem bocar no 
largo  do Cam po da Feira.

Estas últimas casas têm a mesma 
fe ição  artística que as anteriores, 
de mau aspecto, ora  baixas, ora 
altas e muito e-treitas.

T od o  o lado sul da rua desapa
recerá  com  excepção da igre ja  de 
S. Dâmaso.

D o lado oposto  os préd ios fic a 
rão, apesar de acanhados, sem con 
d ições h igién icas e tapando a an
tiga muralha da cidade, que ali 
passa pelas trazeiras dos referidos 
prédios.

D e todo aquele conjunto o va lor 
arqu itetón ico está apenas na ig re 
ja de S. Dâmaso, que ficará  ali a 
recordar aquela velha artéria  de 
tantas tradições.

A través daquela rua sem pre ali 
passaram, que me recorde, todas 
as grandes procissões organizadas 
no Cam po da Feira, no tem plo 
dos Santos Passos, sem pre ali a tra
vessam os pelas Festas M a iores da 
C idade, sem pre ali vim os os C a r
ros das Gualterianas em apuros 
para desfazer a curva, e, muito 
antes, quando ainda estudantes do 
Liceu , sem pre ali cavalgám os o 
P inheiro  do S. N ico lau  1

R ecordações  e saudades dos tem
pos que não voltam  mais.

F icará , com o disse já, a atestar 
um passado de tão ricas tradições, 
a velha ig re ja  de S. Dâmaso, que 
devia ter sido construída por fases 
nos séculos X V I, X V II e XV III.

Segundo A l f r e d o  G u im a r ã e s  
a ig re ja  de S. Dâm aso —  Patrono 
de Guim arães —  não va le apenas 
pela sua arquitectura, que é  do 
estilo  Renascença na capela-m or. 
Valem  nela também as obras de 
talha, de azulejo e de pintura a 
têmpera.

*

Depois destas recordações  e d i
vagações através da rua de S. D â
maso, que recorda  o vimaranense 
ilustre a quem Guim arães consa
grou  um tem plo e  a rua que aca
bamos de descrever sem brilho, 
por fa lta  de conhecim entos e  de 
recursos, vam os continuar as nos
sas re flexões através desta artéria  
prestes a desaparecer.

Suponhamos agora  esses case
bres imundos e  casas sem estética  
já demolidos.

Espraiem os a nossa vista através 
dessa rica  A lam eda cheia  de v e g e 
tação alacre, de á rvores copadas e 
jardins flo r id o s ; atravessem os de 
lés a lés essa longa  avenida, que 
poderem os denom inar A la m e d a  
28 de M a io  e  que se estende do 
Toura l ao Cam po da F e ira ; apre
ciem os a som bra das suas árvores 
e  o  perfum e dos seus canteiros 
a jard inados; lancem os um olhar 
ao largo e  vejam os agora  na sua 
pujança arqu itetón ica o  tem plo 
gó tico  de S. Francisco, o B arroco  
da Capela  e O rdem  do mesmo no
me lá em baixo, e  no alto, nos pín
caros da Montanha, a Penha, cada 
vez mais bela e  mais apreciada.

A go ra  com preendo, através des
tas reflexões, que va le  a pena des
pojarm o-nos dessas fe ias  e  ines
téticas casas, desses c a s e b r e s  
imundos, sem ar nem luz, para em 
troca  sentirm os e  adm irarm os a 
b e leza  dum jardim  extenso, a arte 
arqu itetón ica dos Tem plos adja
centes, a adm irável paisagem  que 
daí se vai disfrutar, os majestosos 
préd ios que se irão  levantar e, por 
fim , a grandiosidade da Avenida, 
dando passagens amplas a veícu los 
e a peões.

E* o  rem oçar da velha U rbe 
A fonsina, de fe içã o  medieval, mas 
onde bem enquadra este C en tro  
da cidade espaçoso e  be lo  que em 
vez  de ofuscar, m aior grand iosi
dade tra z  aos seus M onum entos e 
obres de A rte .

Z Ê  D A  A L D E IA .

entrega do galhardete do clube 
de Johanesburgo (Á fr ic a  do Sul), 
que recebera  do past-presidente 
sr. Lean dro  M artins R ibe iro  e  leu, 
a propósito, o  re la to  que o mesmo 
sr. lhe mandou, em carta  que lhe 
dirigiu, com  refaréncia  à sua visita 
ao clube daquela cidade. F o i re 
so lv ido fa ze r  a publicação, no 
Boletim  do C lube, da adm irável 
palestra p ro ferida  no C lube de 
Johanesburgo, pe lo  sr. C ap itão 
M anuel S im ões V az, Jornalista 
d istinto e  m em bro do C onselho 
Leg is la tivo  da P rov ín c ia  de M o 
çambique.

Foram  depois tratados outros 
assuntos, usando da palavra os 
srs. Arm indo D in iz C ora is , José 
M achado T e ixe ira , José A b ílio  
GouVeia, A n tón io  de Sousa Lim a 
e  eng. H e lder Rocha.

F o i marcada a próxim a reunião 
para quarta-feira, dia 2 , recebendo 
o clube a Visita do sr. eng.° João Mendes R ibeiro , que será pales
trante nessa reunião.

PROBLEMAS SOCIAIS
Pelo P .* M anue l Matos. 

X

A caridade na órbita do trabalho,
... que não é  uma mercadoria . . .

Um atento le ito r dos nossos ar
tigos descobriu  neles esta f r a s e : 
«Q uem  dá trabalho, dá pão » e não 
c o n c o rd o u ...

Em carta que nos dirigiu fe z  vá 
rias considerações, e s c reven d o : 
«H á  uma coisa que não está certa, 
é a afirm ação de «quem  dá traba
lho, dá pão». «O  trabalho dá sa
lá rio , continuava, e este, na mão 
do trabalhador é que se transfor
ma em alim entação, vestuário, ha
b itação, etc. O ra a a f i r m a ç ã o  
(c itada ) cheira a caridade e o tra
balhador não é um mendigo, p o r
tanto, a repudiamos com o o fensiva». 
E mais abaixo : «O  patrão, pagan- 
do-lhe, não lhe dá uma esmola, 
mas o que, de d ire ito  lhe pertence». 
E  c o n c lu i: «E ’ revo ltan te ouvir 
d izer, portanto, que «quem  dá tra
balho, dá pão. N ão, Senhor Pa-

F E S T A S  
da Cidade

Pedem -nos a publicação da se
guinte n o ta :

A  D irecção  do G rém io  do C o 
m ércio do C oncelho  de Guim arães 
reuniu, no passado dia 24 do c o r 
rente, para tratar dos assuntos 
re feren tes à o rgan ização  das F es 
tas da C idade de 1956, que, no ano 
decorren te, com em oram  as suas 
«B odas de O u ro ».

Assim , resolveu  cum prim entar a 
ex.ma Câm ara M unicipal, agrade
cendo-lhe a con fiança demonstrada 
a este O rganism o C orpora tivo , en- 
carregando-o  uma vez  mais de 
levar a e fe ito  as re feridas Festas 
e  solic itando-lhe o  seu especial 
apo io  para que as mesmas possam 
atingir a grandeza que se justifica, 
tendo também elaborado a L ista 
das individualidades a convidar 
para constituirem  a C om issão que 
levará a e fe ito , este  ano, as G ual
terianas dentro das suas trad ições 
de beleza.

Espera a D irecção  do G rém io 
do C om érc io  in ic ia r os trabalhos, 
referen tes às Festas, nos prim ei
ros dias de M a io  próxim o, contando 
desde já com  o  esp írito  de co labo
ração da população do Concelho, 
duma m aneira especia l com  a ajuda 
do C om érc io  e  da Indústria, de 
m odo a perm itir que as B O D A S  
D E  O U R O  D A S  G U A L T E R IA N A S  
tenham aquela grandeza que o 
bairrism o dos vim aranenses de

s e ja .

G A ZETILH A
E u f o r i a . . .

Sempre cri, acreditei,
Na mais vibrante euforia,
Que nova alma daria 
Na certeza e na esperança,
Â gente vimaranense 
Que tanto tempo esperou,
Mas a fé não renegou 
—■ Quem espera sempre alcança...

Tâo desprezada e esquecida 
Durante dezenas de anos, 
Suportou seus desenganos 
Sem vergonhas, com firmeza...
— Mas surge, enfim, 0 momento 
de Justiça se prestar,
A quem bem soube embalar 
Esta Pátria portuguesa ?

Parecia até mentira 
Tão rotundo esquecimento,
Por quem deu vida e alento 
Â mais heroica Nação,
Que com a cruz e a espada, 
Através da selva e mar 
Sempre soube batalhar 
Pela Civilização.

Muitos projectos abarca 
0  esforço mais inaudito,
Que por prudência não cito 
No viver desta m aré...
Mas deixem-me confessar:
— Sou um pouco corajoso, 
Neste fe itio  orgulhoso,
P*ra não seguir S. Tomé.. .

C . T .

dre, esmolas, n ã o ! M as sim, jus
tiça !»

Em prim eiro lugar direi que este 
senhor ep is to lógra fo  perdeu uma 
oportunidade m a g n ífic a ...  de ir 
ler o D ic ion ário  Popu lar de A u 
gusto M oren o  e lá iria aprender 
que a palavra «p ã o »  também sign i
fica  «m eios  de v id a » e portanto, 
aquela a f i r m a ç ã o  quere d iz e r : 
«quem  dá trabalho, dá os m eios 
necessários à v ida », que, com o to 
dos sabemos, envo lve  a alim enta
ção, o vestuário, a habitação, uma 
honesta recreação , etc., etc.

M a s . . .  reparem os que são den
sas as teias de aranha que pairam 
na cabecinha do autor da carta.

Cumpre-nos, portanto, dem ons
trar-lhe que a caridade entra na 
órb ita do trabalho, ao lado ou para 
além da justiça com utativa, que é 
a que regula as re lações  entre 08 
assalariados e os que os con tra 
tam para o trabalho —  e que 0 tra 
balho humano, não é, na mais au
torizada  das opiniões, uma merca
doria.

Princip iam os por esta segunda 
p a r te :

0 trabalho humano não é uma 
mercadoria.

Quando em 28 de Junho de 1919, 
se proced ia  ao tratado de P a z  de 
Versa lles, após a guerra de 1914- 
-1918,—  ao tratar-se da «O rga n i
zação  Internacional do T raba lh o », 
as A ltas Partes Contratantes de- 
clararam -se «persuadidas de que o

Continua na 2.a página.

TERREIRO DO PAÇO
Por AURORA JARDIM

Janela aberta sobre 0  rio, 
Janela aberta sobre 0  mar.

Um dos corações da cidade 
a palpitar.

Uma estátua 
muitos cérebros 
a trabalhar.
O amarelo do carro eléctrico, 
a serpente que é taxi, 
aqui vem o auto-carro. . .  
e, na água, 
barcos buzinando, 
como que chamando 
quem não quer partir.

Terreiro do Paço: 
fo i História 
e continua a ser.
Cada ministério, 
uma coluna 
do nosso viver.

Lisboa linda,
Lisboa florida,
Lisboa azul,
Terreiro do Paço: 
janela aberta 
de par em par.

Adeus no lenço, 
nome na boca, 
e dor no peito.

Um marinheiro 
que vai pró mar l . ..

O Hospi t a l  da 
M ISER IC Ó R D IA

A  M esa  da Santa Casa da M ise
ricórd ia  fo i in form ada de te r  sido 
superiorm ente recom endado à C o 
missão de Construções H osp ita la
res que, com  a possível urgência, 
p roceda à e laboração  dos estudos 
das obras a e fectuar no Hospita l 
desta C idade.

D e  facto , é  da m aior conveniên
cia  a obra de am pliação do H ospi
tal da M isericórd ia , assunto este 
que tem m erecido, com  justificável 
insistência, o  apelo  da M esa Adm i
nistrativa junto do M in is tério  do 
In terior.

O  nosso Hospital, para bem po
der corresponder aos fins para que 
fo i criado  e  às necessidades da 
reg ião , precisa  de passar por essa 
transform ação que de há muito se  
impõe, como todos reconhecemos.
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P R E S I D E N T E  
DO CONSELHO

D HO U O  K O O E I f l D
iln npnflnoQcn rio I

PROBLEMAS SOCIAIS
(Continuação da 1.* página)

A propósito do 28.° aniversá
rio  da entrada do Prof. Dr. Oli
veira Salazar, para o Governo,
0 sr. Presidente da Câmara d ir i
g iu  a S. Ex.a o seguinte tele
grama :

Sr. Presidente do Conselho
Excelência
Passagem aniversário meu no

me pessoal Câmara Municipal 
Guimarães e munícipes respei
tosamente cumprimento Vossa 
Excelência formulando votos de 
muita saúde e que Deus a con
serve por muitos e longos anos 
a bem de Guimarães e de Por
tugal.

Presidente da Câmara 
(a )  José M aria  P e re ira  de C astro  

F erre ira .

1 Use Gazcidla
S O C I E D A D E

D E  C O N C E R T O S
« M O R E I R A  DE S Á >

Prosseguindo na sua activida- 
de cultural, a Direcção desta So
ciedade de Concertos, orgulha-se 
de anunciar aos seus Ex.M0S As
sociados que contratou para o 
4.° concerto da temporada, o ex
traordinário v io lin ista francês 
C harles Cyrou lm ick , considerado 
um dos mais notáveis artistas da 
actualidade, comparado a Invert 
e K re is ler. '

Este célebre vio lin ista, que tem 
actuado em muitas capitais da 
Europa eda América, quer a solo, 
quer com acompanhamento de 
orquestras S i n f ó n i c a s , será 
acompanhado ao piano pelo p ia 
nista, também francês, Jean Paul 
Sevilla , primeiro prémio do Con
servatório Nacional de Paris.

Este concerto realiza-se no dia 
5 de Maio, no Salão Nobre da 
Sociedade Martins Sarmento.

Grupo Regional Folclórico 
Agrícola do Pevidém

Este G rupo já  in iciou as suas 
actividades no presente ano. T o 
mou parte na Fe ira  anual de S. José, 
do vizinho concelho  da P ó vo a  de 
Lanhoso, onde se e x ib iu ,  com  
agrado, nos P a ços  do Concelho. 
Tom ará  também parte, hoje, na 
Festiv idade de S. Jorge, no cen tro  
fabril do Pevidém , sob a regência  
do seu com p on en te -R egen te , sr. 
José da S ilva M acedo.

A  actual D irecção  está em pe
nhada na actualização dos seus 
trajes regionais.

Continuação da 1. • página
que frequenta a nossa esco la  do 
ensino técn ico , pois tem -se em 
vista o seu desenvolvim ento, o 
seu futuro.

Enquanto o co rp o  principal do 
ed ifíc io  será ocupado pelas salas 
de aula, a parte antiga destinar- 
-se-á às oficinas.

O utros corpos anexos destinam- 
-se a várias secções, de en tre as 
quais se mencionam um Museu, 
uma Cantina, um G inásio, um B al
neário.

Rem odelado por sua vez o ensi
no, in tegrado este no plano das 
indústrias locais, é de esperar que 
a nossa Escola  Industrial e  C om er
cial deixe de ser «con serva tório  de 
teo r ia », para se tornar, quanto 
possível, laboratório  de form ação 
mental e aprendizado p rá tico  da 
m ocidade que a frequenta.

M erece  a nossa terra, por todos 
os títulos, —  destacadam ente po r
que é  na província  do M inho o 
l.°  em pório in d u s t r i a l , a  cons
trução desse ed ifíc io  de grande 
a lçado e p roporções  de ob jectivo  
escolar, singularm ente destacan- 
tes.

Esta e outras obras —  umas em 
curso, outras em plano —  dão-nos 
a ce rte za  de que, na verdade, uma 
nova vida se inaugura a bem da 
nossa terra , abrindo-lhe novos 
horizontes.

Entramos, rep ito , na ev idência  
dos factos.

N ão  se trata, já agora, de p ro 
messas.

A o  cu lto  esp írito  dos governan
tes se patenteia a grata  satisfação 
de co labora r com  Guim arães, pela 
ce rte za  de que do seu engrande
cim ento é  o Estado quem tom a o 
m aior quinhão de g lória , tanto 
é  ce rto  que aqui brotou  o  germ e 
do l.°  D ia  de Portugal.

| Use Gazcidla I
F e s t a s  a  S .  J o r g e

em Pevidém
In iciaram -se ontem, com  d iver

sas m anifestações festivas e prosse
guem hoje, com  o seguinte p rogra 
ma; as festas em honra de S. Jorge, 
na freguesia  de S. Jorge  de Selho 
(P e v id é m ):

A lvorada  pela Banda M usical do 
P ev id ém ; às 11 horas, M issa S o le 
ne, com  Serm ão e P roc issão  do 
P a d ro e iro ; às 15, entrada da Banda 
de R evelhe (F a fe ), que percorrerá  
as principais ruas. A  partir das 15 
horas, con certos  pelas referidas 
Bandas na P raça  Principal, pro- 
longando-se o arraial até às 21 
horas.

trabalho não deve ser considerado 
simplesm ente com o a rtigo  de c o 
m érc io ».

Isto lê-se no art.° 427, desse tra
tado, e portanto está em com pleta 
oposição  com  o pensar do autor da 
re fe r ida  c a r t a ,  quando a firm a : 
«O  trabalho é uma m ercadoria  que 
se adquire e se vende. Com pra-a 
quem de le  precisa, vende-a quem 
o  tem ».

S e  é  ce rto  que desde o Das Ka- 
pital, de C ari M arx, até ao Cours 
d’E ’conom i S oc ia le , de Anto ine, 
surgiam as mais variadas op in iões 
sobre a natureza e  va lo r soc ia l do 
trabalho. Pa ra  mim, basta-m e a a fir
m ação de P io  X I, ao  citar, na En
c íc lica  Q uadragésim o Anno, esta 
passagem da Rerum Novarum , de 
L eão  X I I I : « O  trabalho, com o 
muito bem dizia  o nosso P red eces 
sor, não é uma v il mercadoria, 
pois que, há que recon h ecer pelé 
a d ign idade humana do operário, 
e não há-de ser com prado nem 
vendido com o qualquer m ercador 
r ia ».

E ’ que o trabalho do homem traz, 
em si, muito que é do mesmo ho
mem : o seu sangue, a sua in teli
gência, a sua personalidade e a 
sua dignidade.

O ra  tudo isto é c red o r duma 
consideração  e dum respeito  espe
cia l da parte de quem aceita  o  tra
balho.

Q u ere d izer, m ateria lizando o 
pensamento, que o trabalho do ho
mem não é  a carga  dum burro.

E, por isso, L eã o  X III, na re fe 
rida C arta  Encíc lica , escreveu  es
tas luminosas p a la v ra s : «O s  ricos 
e  os patrões não devem  tratar o 
operário  com o vil escravo, mas 
respeitar nele a d ign idade do ho
mem, rea lçada ainda pela do c r is 
tão ». E  continuava a in d a : «O  tra
balho do corpo , pe lo  testemunho 
comum da razão  e  da filo so fia  cris
tã, lon ge  de ser um ob jec to  de ver
gonha, fa z  honra ao homem, por
que lhe fo rn ece  um nobre m eio :de 
sustentar a v ida ». E  p rossegu e: 
« O  que é vergonhoso  e desumano 
é  usar dos homens com o de vis 
instrumentos de lucro e  não os es
tim ar senão na p roporção  do v igo r 
dos seus b ra ços » ou da produção, 
acrescentam os nós.

E mais adiante, escreve  a inda: 
«E n tre  os deveres principais do pa
trão, é necessário co lo ca r  em pri
m eiro lugar, o de dar a cada um o 
salário que compete. D e uma ma
neira gera l, recordem -se o r icò  e 
o patrão de que, exp lorar a pobre
za e a m iséria e especu lar com  a 
indigência, são coisas igualm ente

F a l t a  d e  e s p a ç o

Por absoluta fa lta  de espaço 
deixamos de publicar, hoje, d i
versa matéria já  composta, o 
que esperamos fazer no pró
ximo número.

Festas das C ruzes
EM CERZED ELO

Realizam -se em C erzed e lo , nos 
dias 5 e 6  de M a io  próxim o, as tra
dicionais festas das C ruzes, com  o 
seguinte p rogram a:

D ia  S — Ao romper da aurora: 
Salva de fogu etes e  rep iques de 
sinos, anunciarão as festas.

Ao meio d i a :  A s  mesmas de
m onstrações festivas da manhã.

A 's  14 horas: Entrada dos clás
sicos Zés PVeiras, que p erco rrerão  
todas as casas encarregadas das 
Cruzes.

A ’ no ite : Ilum inação e  fo g o  de 
artifíc io .

D ia  6  —  Ao romper da aurora: 
Salvas de foguetes e  rep icar fe s 
tivo  dos sinos.

A ’s 6,30 horas: M issa e  comu
nhão geral.

A ’s 8 horas: Entrada no la rgo  
do C a lvá rio  da apreciada B o iada  
d a  M ú s ic a  d o  P e v id é m .

A ’s 8,30 horas: P roc issãç^do  
Senhor aos Entrevados, em que 
tomam parte irmandades e o rga 
nismos da A c çâ o  C ató lica , avri- 
lhantada pela Banda do Pevidém .

10 horas: Inauguração da 
capela  do Senhor do C alvário , re 
centem ente restaurada.

A ’s 11 horas: M issa solene, com 
serm ão por um distinto orador sa
grado.

A ’s 12 horas: Entrega dos ra
mos às Juízas e M ordom as da festa.

A ’s 14 horas: Entrada da B a n 
d a  d o s  B. V . d e  R ib a  d ’ A v e .

A ’s 14,30 horas: T e r ç o  e  Bên
ção  do SS.mo, saindo em seguida a 
majestosa Proc issão , que p erco r
rerá  todas as C ruzes, cantando-se 
a V ia-Sacra.

Findas as solen idades relig iosas, 
as duas Bandas subirão aos c o re 
tos, onde executarão, em despique, 
as suas m elhores com posições mu
sicais. F o g o  do ar, pelos afam a
dos p iro técn icos  da região.

N o s  d ia s  3  e  4  haverá de manhã, 
ao m eio dia e à noite, repiques fe s 
tivos e salvas de foguetes.

N B .  —  Além das carreiras de 
camionetas estabelecidas entre 
Guimarães e Riba d*Ave, haverá 
carreiras eventuais.

reprovadas pelas leis divinas e  hu
m anas; que com eteria  um crim e 
de clam ar vingança ao céu quem 
defraudasse a qualquer o p reço 
de seus labores».

E ’ que o trabalho do homem nào 
deve ser encarado, sòmente, pelo 
lado do lucro que dá ao patrão, 
mas também pelo  lado da necessi
dade de viver, d ire ito  à vida e di
gnidade do homem.

E  é  agora que entra em causa a 
caridade.

E ’ eviden te que ela pode exer
cer-se  ou re flec tir-se  em três sen
tidos:

a) Na prom oção do trabalho, 
com o por exem plo, construindo 
bairros, levantando paredes que 
ruiam. ou fazendo novas, constru ir 
estradas, etc.

b) Na p referên cia  do trabalha
dor, aceitando para o trabalho os 
mais necessitados ou pelos encar
gos de fam ília ou por quaisquer 
circunstâncias em ergentes.

c) Na respectiva  retribu ição —  
isto é, no salário, quando, ou aten
tas as debilitadas fo rças  do operá
rio  ou a sua diminuta produtivida
d e — se dá o mesmo s u f i c i e n t e  
salário, ou quando, se excede o 
salário estipulado com  uma remu
neração mais ampla, atentas as 
necessidades.

S e  é ce rto  que o C ap ita l tem 
uma função socia l a desempenhar, 
e portanto, ao capitalista incumbe 
dar m ovim ento ao seu dinheiro, 
também é verdade que, com o ho
mem, membro duma grande fam í
lia que tem um Pa i comum que é 
Deus, e le  há-de sentir-se ligado 
aos seus irm ãos trabalhadores pe
los laços íntimos da Fratern idade, 
isto é, da C aridade, do Am or.

O  nu, precisa de se vestir, o  es
fom eado, precisa de c o m e r . . .  tudo 
isto e le  pode consegu ir e  deve 
ob ter pelo  trabalho. S e  vestir os 
nus, se dar de com er aos famintos, 
é  umã obra de m isericórd ia quan
do eles não possam trabalhar, 
dar trabalho aos que o podem 
aguentar, e o  pedem, é uma obra 
de C aridade S oc ia l do qual resul
tam dois ben s: produção de r i
queza e consecução  de m eios de 
vida (p ã o !).

F iquem o-nos com  isto : D ar tra 
balho não é rigorosam ente, dar uma 
esm ola. P orqu ê?  P orqu e quem dá 
trabalho, au fere lucros m ateriais em 
troca  do trabalho e lá d iz o texto 
e va n g é lic o : «D ignus est operarius 
m ercede sua». O  que trabalha é 
d igno duma recom pensa —  dum sa
lário.

A o  passo que, quem dá uma es
mola, materialmente nada recebeu 
em troca  e quem recebeu  a esm ola 
também nada produziu a favor de 
quem lha deu.

«O  trabalhador não é um men
d ig o . . . » ,  dizia o autor da c a r ta . . .  
mas quantos «m endigam », «p ed em » 
trabalho, e ninguém lho d á . . .

A qu eles  que o podem  dar e  de
vem dar, porque são ricos, lem- 
brem -se de que —  a fom e não tem 
l e i . . .  e este princíp io  é de con 
sequências soc ia is  muito graves.

M ed item . . .

N.  R.  — Razões imperiosas obrigam- 
•nos a deixar ficar para o próximo nú
mero o artigo em que o nosso ilustre 
Colaborador responde à última «Carta» 
de Teodoro.

S E S S Ã O  D E  26-4-56

A  Câmara, sob a p residência  do 
sr. dr. José M aria P e re ira  dc Cas
tro F erre ira , d e lib e rou :

—  A p ro v a r  a proposta  do ve rea 
dor, sr. M anuel Soares M oreira  
Guim arães, respeitante à co loca
ção, na Praça  de S. T ia go , de seis 
candeeiros idênticos aos existentes 
no L a rgo  da O liv e ira  e Rua de 
Santa M aria ’,

—  V en d er à firm a  A lb e r to  P i 
menta M achado & F ilhos, pela 
im portância  de m il e  cem  escudos, 
dois plátanos q u e  se  encontram  na 
ligação da Rua C do B a irro  d ’A r -  
c e la ;

—  Mandar proceder, p or adm i
nistração directa, à execução de 
obras de benefic iação e lim peza  
de alguns talhos da Praça do 
M ercado J

—  Conceder várias licenças para 
o b ra s ;

—  P o r  razões de ordem  estética, 
in de ferir  o ped ido de colocação de 
uma tabeleta no seu escritório , 
apresentado pela  firm a T ran s
porte Bon fim , L .a ;

—  Subm eter ao sr. Subdelegado 
de Saúde o processo de licen c ia 
m ento sanitário para abertura de 
uma taberna na Rua da A rce la , 
em  que é  requeren te o sr. Joa
qu im  de F re ita s ;

—  Conceder a facu ldade de pa
gam ento de licença de estabe lec i
m ento com ercia l ou industrial, 
em  duas prestações, ainda no co r
rente ano, aos contribu in tes que 
paguem  de taxa de licença quan
tia igual ou su perior a 50  contos, 
tendo em  atenção as d ificu ldades 
com  que luta a indústria concelh ia 
e tom ando na devida  consideração 
a exposição dos m aiores con tri
buintes daquela licença

—  A u to riza r p a g a m e n t o s  no 
montante de 1 5 2 .0 48140 .

Silencioso como a luz... 
Apreciado pelo frio que produz...
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ELECTROLUX, LD.*
P O R T O

Praça da Liberdade, 123 Telef. 25436
228

Contra o Míldio!!! - F U N G I D O X
(O rigem  Suíça) — 50%  de Cobre-Metal

F U N G ID O X  é o m elhor, mais prático  e econ óm ico  m eio de p re 
venção con tra  o  m íldio da Vinha, Batatais e todas as culturas. 
F U N G ID O X  não necessita de cal, molhantes ou aderentes, 
podendo ser m isturado com  a m aioria dos insecticidas, nom ea

damente com  os fam osos C  - B  - H O  e T . X . L. 
F U N G ID O X  é apresentado em em balagens de p lástico  de 200 

e 400 grs. e  em sacos de 25 e 50 kgs.

Contra o Oídio!!! — U V A N E
Enxofre m olhàvel com 80 % — ( Origem Alemã)

Importadores exclusivos:

JO SÉ  FERREIRA BOTELHO & C.*, L.*
R. M ousinho da S ilve ira , 140-1.® —  P o r t o  

Façam os seus pedidos ao seu representante em Guimarães:

PEDRO DA SILVA FREITAS (Chafarica)
R. de Santo Antón io , 11  e 15
T e le f. 4221 — Ender. T e le g . : Perfeitas 521

Câmara Municipal

Guimarães recebeu a visita de uma demons
tradora das Máquinas de Costura NECCHI

M.lle Colli-Vasone durante as demonstrações da máquina «Supernova», 
no stand Necchi, desta cidade.

Acom panhada pelos srs. Fernan
do Lopes  e João M onteiro , respec- 
tivam ente sóc io -geren te  dos esta
belecim entos S id la L.da, agentes 
em Portugal das máquinas de cos 
tura Necch i, e d i s t r i b u id o r  no 
N o rte  das mesmas máquinas, este
ve  no passado dia 25, no Stand 
N ecch i desta cidade, pertencen te à 
firm a A . G ouveia, M .lle  C o lli-V a 
sone, dem onstradora especia lizada 
das já fam osas máquinas de costu
ra N ecch i.

M lle  C o lli-V asone, que por conta 
da fáb rica  N ecch i, a m aior indús
tria da Europa no seu género, está

a p erco rrer um grande número de 
países onde a máquina N ecch i se 
encontra representada, apresentou 
também nesta c idade a nova má
quina de costura denom inada S U 
P E R N O V A , verdadeiram ente re vo 
lucionária na arte de costurar,

A  novidade, despertou 0 m aior 
interesse no m eio loca l a fecto  a 
costura e bordados, tendo sido 
grande o número de pessoas que 
já inscreveram  o seu nome para 
aquisição da S U P E R N O V A , a qual, 
sòm ente em fins do co rren te  ano 
será posta à venda em P ortu 
gal.

Conferência
na Sociedade 
Martins Sarmento

N a S oc iedade M artins Sarm ento, 
em co laboração  com  a A ssoc iação  
Juríd ica de Braga, realizou  o ilus
tre  jurisconsulto e  jornalista  sr. dr. 
F ran c isco  V e loso , anteontem  à 
noite, perante se lecto  auditório, 
uma notável con ferên c ia  sobre o 
tem a «R eg ion a lism o».

P resid iu  o sr. coron e l M ário  C a r
doso, que tinha à sua d ireita  o  sr. 
dr. Luís de A lm eidâ Braga, e, à 
esquerda, o sr. dr. José M aria  de 
C astro  Ferre ira , presidente da C â 
mara M unicipal.

O  sr. coron e l M ário  C ardoso  fe z  
a apresentação do con feren te  e 
destacou as suas excepcionais qua
lidades in telectuais e m orais, pos
tas brilhantem ente à prova em d i
versos cam pos do saber humano, 
saudando a A ssoc iação  Juríd ica 
de Braga.

D issertando com  raro brilho so 
b re  Regionalism o, o  sr. dr. Fran 
c isco  V e lo so  p ro feriu  uma notável 
lição , analisando o  tem a da sua 
con ferên c ia  nos aspectos funda
mentais do fenóm eno português, 
principalm ente.

O  sr. dr. Luís de A lm eida  Braga, 
ue representava a A ssoc iação  
uríd ica da vizinha cidade, proferiu  

um eloquente discurso de agrade
cim ento ao con ferencista  e  à S o 
c iedade M artins Sarm ento e de 
saudação à nossa terra  tão a co 
lhedora e  hospitaleira, fazendo a 
p ropósito  expressivas considera
ções sobre Regionalism o e  Muni- 
cipalism o.

C onfessando-se encantado com 
a m agn ífica lição  do dr. Francisco  
V e loso , que conhece desde os tem 
pos de C oim bra com o a lto  va lo r 
intelectual, o sr. dr. Luís de A lm e i
da B raga  definiu a acçâo  prepon
derante dos M unicíp ios para uma 
mais ampla con cepção  do R e g io 
nalismo que alimenta o am or da 
terra  e da Pátria .

T od os  os o radores foram  muito 
aplaudidos.

S ó  o fr ig o r ífic o

F R I G I D A I R E
possue o econom izador de 
corren te «M E T E R -M IZ E R »

De Covas
Ainda os Serviços Médico-So
ciais—E sempre a verdade...

T em os receb ido  muitos aplausos 
de ben efic iá rios  da C aixa S indical 
a incitar-nos e a animar-nos ainda 
mais a defendê-los. O ra, o assunto 
de que estam os a tratar é  dos mais 
justos e c la ros  e  só o não vê  quem 
não q u e r . ..

T em os já  provado através de Vá
rios  artigos com o os d ire itos  dos 
ben efic iá rios  têm sido desvirtuados. 
A  propósito, d izem -nos que é  de 
louvar a delicada maneira com o 
atendem os ben efic iá rios  os em pre
gados sr. V ie ira  de C astro  e  as sr .a8 
D. E lv ira  G. M artins, D. C e les te  
F erre ira  da Cunha e  D; M arta FT- 
lom ena F. C osta.

Entretanto, tem os a d izer que no 
P osto  há um D irec to r e  que tam
bém há um Encarregado — o supe
r io r  dos em pregados e responsável 
pela boa orien tação  dos serv iços e  
pelo  respeito  dos em pregados para 
com  os benefic iários , o que nem 
sem pre se verifica . Quanto a subs
tituírem  m edicam entos só um c lí
n ico o  pode fa ze r  e  mais ninguém, 
o que também nem sem pre se 
observa. Cada um no seu lu g a r .. .

Para  te rm in a r: —  O  que todos 
os benefic iários  deVem fa zer quan
do têm que louvar ou apresentar 
queixas, isso sim. é  aproveitarem  
as secções  «gratu itas» que os jo r 
nais põem ao d ispor dos seus le i
tores e  aí chamarem a atenção de 
quem de d ire ito  para ser dado o 
prém io ou o castigo  a quem o  me
rece. E  sendo necessário, con ti
nuaremos a defendê-los, certos de 
que o fazem os a bem da N ação . E 
até à próxima, se Deus quiser.

T e v e  de se deslocar urgente
mente ao P o rto  o  Inspector da F e 
deração das Caixas de P rev idên cia  
que esteve entre nós e que vo ltará  
dentro de dias, a fim  de nos ouvir 
pessoalm ente e  de fa ze r  o  inquérito 
às reclam ações que nestas colunas 
tem os ventilado. Nem  sem pre se 
«p re g a »  no d e s e r to .. .

O posto desta cidade dos Ser
viços Médico-Sociais está 
a precisar de camartelo

Guim arães —  grande cen tro  in
dustrial —  tem necessidade e jus «  
um ed ifíc io  condigno e p róprio  dos 
S erv iços  M éd ico-Socia is .

Indicam os aos nossos ledores as 
seguintes loca lidades menos im
portantes que já  possuem ed ifíc io  
p róprio : Ron fe, Lo rde lo , Pevidém , 
Taipas e o de V ize la , que deve ser

LEÃO O fogão eléctrico que 
lhe convém.

Uma apresentação de linhas harmoniosas, aliadas 
à sua cuidada construção, espaçoso forno automático, 
placas com 6 calores, grelhador funcionado com raios 
infra-vermelhos, FAZEM DO FOGÃO LEÃO O ME
LHOR FOGÃO NACIONAL.

Os fogões LEÃO têm a garantia e assistência gratuita 
durante o seu primeiro ano e uma assistência perma
nente durante toda a sua longa vida.

A G E N T E  P A R A  O C O N C E L H O  D E  G U IM A R Ã E S

Bernardino Jordão, Filhos & C.a L.dl
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 30, o nosso bom amigo 

sr. Armindo Duarte, mademoi- 
selle  Rosa Pinto de Faria e a sr.a 
D. Amélia de Oliveira F re itas; 
no dia 1 de Maio, a sr.a D. Ma- 
iilde da Costa Teixeira e os nos
sos bons amigos srs. Joaquim  
Antônio Gomes da Cunha Ma
chado, Francisco Correia Lopes 
e Manuel de Freitas e a menina 
Maria Alberta, filha  da sr.aD. Ma
ria  Beatriz Eugênio Amaral e do 
nosso prezado amigo sr. Narciso 
Amara l ;  no dia 2, m adem oiselles 
A lta ir  Tercilia de Freitas M ar
ques e Maria Mafalda Dias da 
Costa, filha  do nosso bom amigo 
sr. Alexandrino Gonçalves da 
Costa e de sua esposa a sr.a 
D. Leonor da Conceição Dias da 
Costa ; as sr.as D. Maria da Con
ceição Silva Carvalho, D. Maria 
Beatriz Cardoso Barros M. Araú
jo  Queiroz da Silva Reis e D. Ma
ria do Céu Rebelo e o nosso bom 
amigo sr. Bráulio Teixeira Car
neiro ; no dia 3, os nossos pre
zados amigos srs. António da 
Silva Xavier, dr. António Mota 
Rebelo da Cruz e Francisco Lage 
Jordão, residente no P o rto ; no 
dia 4, a sr.a D. Maria Correia da 
Cunha Ribeiro, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Alberto José 
Ribeiro e a sr.a D. Maria Joaqui- 
na Jordão Sarmento e os nossos 
prezados amigos srs. Visconde 
Viamonte da Silveira, A lfredo  
Pereira da Costa ejosé da Cunha 
Paredes; no mesmo dia, a me
nina Ana da Costa Baptista, f i 
lha do nosso bom amigo sr. A l
bino da Costa R ibe iro ; no dia 6, 
m adem oiselle Maria Alice Bçavo 
de Castro, filha  do nosso bom 
amigo sr. Á lvaro Neves de Cas
tro e de sua esposa, e o nosso 
amigo sr. Alberto A lfredo Men
des.

«N o tíc ia s  de G uim arães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*

No dia 4 de Maio completa três 
primaveras a menina Maria de 
Belém, filha  da st.a D. Ana Cân
dida Gomes da Cunha Machado 
Costa e do nosso amigo sr. José 
Gomes da Costa, de Cerzedelo. 
Muitos parabéns.

*
Completa no dia 7 de Maio 3 

risonhas primaveras a menina 
Em ilia da Conceição de Campos 
Ferreira Leite, estremecida filha  
da sr.a D. Adelina de Campos 
Guise Ferreira Leite e do sr. Ma
nuel Paulino Ferreira Leite. M ui
tos parabéns.

A rceb ispo  Primaz —  No próximo  
sábado, dia 5 de Maio, faz anos 
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. An
tónio Bento Martins Júnior, Ve
nerando Arcebispo Primaz, a 
quem o nosso jo rn a l apresenta, 
com os seus melhores desejos de 
longa vida, os mais respeitosos 
cumprimentos de felicitações.

Pedido de casamento
O  industrial sr. José L e ite  da 

Costa Faria  e sua esposa, a sr.a 
D. Arm inda M argarida L e ite  de 
Faria, pediram em casam ento, em 
V ize la  e para seu filh o  sr. Bernar- 
dino L e ite  de Faria  e Costa, indus
trial, a mão da gentil menina M aria  
Fernanda de Sousa O liveira , filha 
do conceituado industrial naquela 
V ila, e nosso prezado am igo, sr. 
Joaquim de Sousa O live ira  e de 
sua esposa a sr.® D. Ana da Costa 
O liveira, devendo rea lizar-se em 
breve o auspicioso enlace. A os

inaugurado no próxim o mês de 
M aio.

E ’ im próprio, anti-h igién ico o 
ed ifíc io  particu lar — já é o 5.° —  
onde agora  estão instalados os 
S erviços M éd ico -S oc ia is  desta c i
dade. Em virtude da fa lta  de espaço 
os benefic iários  doentes atrope- 
lam-se nos escuros e acanhados 
c o r re d o re s .. .  O ra leiam os avisos 
que por lá se encontram  afixados 
e que nos dispensam mais com en
tários : « A  fim  de evitar os perigos 
que podem  resultar de um desm o
ronamento, avisam-se todas as pes
soas que não devem encostar-se 
ao corrim ão em virtude da pouca 
segurança que este o fe re c e ».

P ergu n ta-se :— T erã o  os doentes 
de fa zer um seguro de vida antes 
de entrar no ed ifíc io ?  Quando terá 
Guimarães um ed ifíc io  próprio  e 
h ig ién ico? Assim  não está certo.

Noticias pessoais
Vítim a dum desastre de moto 

ocorrido  na segunda-feira, encon- 
tra-se internado num quarto parti
cular do Hospita l desta cidade, o 
nosso am igo sr. F ilin to  E lís io  da 
Cunha e S ilva, a quem desejam os 
breve e com pleto  restabelecim ento.

—  Esteve entre nós o nosso pre
zado am igo sr. M ário  A lves, do Porto. -  C.

noivos am bicionam os as maiores 
venturas.

Partidas e chegadas
Acom panhado de sua esposa es

teve  nesta c idade o nosso querido 
am igo sr. João P ed ro  de Sousa 
Guise.

—  C om  sua esposa tem estado 
nesta c idade o nosso prezado ami
go sr. A lfred o  Faria  Martins.

—  Tem  estado em Cascais, onde 
ainda tenciona dem orar-se, a nossa 
ilustre co laboradora  senhora D. A u 
rora Jardim do Vale.

—  Em gozo  de férias  partiu para 
Paris  o nosso bom am igo sr. A n 
tón io  de F reitas Cosm e, funcioná
rio  do Banco E sp írito  Santo e 
C om ercia l de L isboa, desta cidade.

—  Regressou  de L isboa  o nosso 
prezado am igo sr. A lbano M. C o e 
lho de Lima.

—  Deu-nos o prazer da sua v i
sita o sr. D r. A rtu r G onça lves da 
S ilve ira , residente em G onça.

—  Com  sua esposa regressou  do 
Brasil, onde fo ra  em visita a pes
soas de fam ília, o nosso prezado 
am igo sr. Am adeu C . Penafort.

—  Regressou  de L isboa  o nosso 
prezado am igo sr. Benjamim de 
C astro  A lves  Ferre ira .

Doentes
Continua a experim entar sensí

veis melhoras o nosso prezado 
am igo sr. José A lb erto  Pim enta 
M achado.

—  Em Lisboa  tem passado a lgo  
doente o nosso prezado con terrâ 
neo e am igo sr. Eng. D uarte do 
Amaral.

—  Esteve há dias bastante doen
te, encontrando-se já quase com ple
tamente restabelecida, a sr.a D. 
Antón ia T e ix e ira  M endes Duarte, 
estimada concessionária  do H ote l 
da Penha.

—  Tem  experim entado sensíveis 
melhoras o nosso prezado am igo 
sr. M anuel de O live ira  Cosm e.

—  Encontra-se doente o sr. Luís 
da S ilva, de Covas.

—  Tam bém  se encontra há bas
tante tem po doente a menina M a
ria Antónia R ibe iro  da Costa, filha 
do sr. Manuel da Costa  e neta do 
nosso am igo sr. José da Costa, de 
Covas.

—  Continua doente o nosso p re
zado am igo sr. A lfred o  Guimarães.

—  Tem  estado a lgo  doente o nos
so prezado am igo sr. dr. José C a- 
tanas D iogo , ilustre V ice -R e ito r 
do Liceu  de Guimarães.

—  Encontra-se em tratam ento na 
Ordem  da Trindade, no Po rto , a 
sr.a D. M aria  da M adre-de-D eus 
Te ixe ira  Carneiro .

—  Tem  experim entado algumas 
melhoras a sr.a D. Ana Rodrigues 
de Faria, esposa do nosso prezado 
am igo sr. dr. A rtu r R ibe iro  de F a 
ria.

—  Esteve ligeiram ente encom o- 
dado o nosso bom am igo sr. José 
M aria  F é lix  Pere ira .

D ese ja m osob reveecom p le to  res
tabelecim ento de todos os doentes.

Diversas Notícias
Casamento

N a  igre ja  de* P o lvo re ira  con sor
ciaram -se, ontem, o sr. An tón io  L o 
pes de M agalhães e a sr.a M aria  
da C on ce ição  Araú jo , tendo presi
dido ao acto o pároco  rev. M anuel 
P ere ira  Fernandes.

Testemunharam o acto o sr. A n 
tón io R ibeiro  e a sr.a M aria  T eresa  
de Araú jo.

D esejam os-lhes muitas fe lic id a 
des.

Serviço de Fermécles
H oje, dom ingo, está de serv iço  

perm anente a Farm ácia Pere ira , ao 
L a rgo  P r io r  do C rato , T e le f. 4250

Falec. e Sufrágios
D. Agnelle Maria Capeia 

dos Reis
Finou-se nesta cidade, con fo rta 

da com  todos os Sacram entos da 
S. M . Igreja , esta bondosa Senhora, 
irmã da sr.a D. F ilom ena de Jesus 
Capela  Barbosa, pro fessora  de la 
vores na E scola  I. e C om erc ia l de 
Guim arães e  do sr. Francisco  R o 
drigues C apela  e cunhada do sr. 
Joaquim S oares Barbosa. O  seu 
funeral, que esteve bastante con 
corrido , rea lizou -se na 5.a fe ira  
para o C em itério  da freguesia  de 
Paranhos (P o r to ) depois de missa 
do co rp o  presente que fo i c e le 
brada na Igre ja  da M isericórd ia .

O s nossos pêsames à fam ília do
rida.

João Vieira da Siiva
N a sua residência, na V ila  das 

Taipas, faleceu  no dia 21, contando 
68 anos, o industrial de re lo joaria  
sr. João V ie ira  da S ilva, casado 
com  a sr.a D. M aria  F erre ira  M ar
ques, pai dos srs. A n tón io  V ie ira  
da S ilva, industrial em S.to T irso  
e  D om ingos V ie ira  da S ilva, resi
dente na F igueira  da F o z  e sogro  
dos srs. A rm indo Andrade Lobo, 
agente da P. S. P . no P o rto  e José 
da Cunha, em pregado no C a fé  
Oriental. O  seu funeral fo i muito 
concorrido .

O s nossos pezatnes à fam ília.

Aniversário lutuoso
N a passagem do 4.° an iversário lutuoso da saudosa senhora D. Ro

sa Em ilia da S ilva  B arros M artins 
(F e rra ) em 5 de M aio , sábado p ró 
ximo, sua fam ília  manda rezar uma 
missa em su frágio pela sua alma, 
na Igre ja  da M isericórd ia , às 8,50 
horas.

V i d a  C a t ó l i c a
Mês de M aria

Princip iam  depois de, amanhã, 
nos tem plos abaixo designados, 
estes p iedosos exerc íc ios  em honra 
de Nossa Senhora, com  o seguinte 
horário :

Igre ja  de N .a S.a da O liveira , às 
21 horas; basílica de S. P ed ro , às 
6 e às 19,15; igre ja  da M iser icó r
dia, às 8; igreja  dos Santos Passos, 
às 21 ; ig re ja  de S. Dâm aso, às 
21,50; igre ja  de S. Sebastião (D o - 
m inicas), às 21; ig re ja  de Santo 
Antón io  dos Capuchos (H osp ita l), 
às 21; ig re ja  de N .a S.a do Carm o, 
às 19; santuário de N .a S.a do P e r 
pétuo S oco rro , às 6,50, 18 e 21; 
capela de S. D om ingos, às 18 (e  
aos dom ingos às 10,15); capela de 
S. F rancisco , às 18.

Procissão aos Enfermos
Realiza-se no próxim o dom ingo 

dia 6, se o tem po perm itir, a p ro
cissão com  o Santíssim o S a cra 
mento, a todos os doentinhos, da 
freguesia  de S. Sebastião (Dom in i- 
cas), devendo tom ar parte um lindo 
figurado, com posto  com  m otivos 
Eucarísticos.

S erão  atapetadas as ruas do per
curso com  lindas flores.

Santa Vera Cruz
N o  dia 5 de M aio, e na capelinha 

de Santa V era  Cruz, à rua Padre 
Antón io  Caídas, será ce lebrada 
pelas 8 horas uma missa estatutá
ria em honra da Padroe ira .

Câmara Municipal 
de Guimarães

EDITAL
Doutor José Maria Pereira 

de Castro Ferreira, Pre
sidente da Câmara Muni
cipal de Guimarães:

FAZ PÚBLICO que esta 
Câmara Municipal em sua 
reunião de hoje aprovou o 
novo regulamento do teor se
guinte :
Regulamento para cobrança 

de licenças de estabele
cimento c o m e r c i a l  ou 
industrial

Art.° l.° — A licença de es
tabelecimento comercial ou 
industrial, a que se referem 
os artigos 710.° e seguintes 
do Código Administrativo, é 
devida pelas empresas singu
lares ou colectivas ou suas 
sucursais, filiais, agências, de
legações,correspondências ou 
estabelecimentos que exer
çam qualquer ramo de comér
cio ou indústria neste conce
lho.

§ l.° — Para os efeitos do 
disposto neste artigo consi
dera-se comércio ou indústria 
toda a actividade sobre que 
incida contribuição industrial 
ou imposto de natureza espe
cial que a substitua.

§ 2.° — Estão isentos de li
cença de estabelecimento co
mercial ou industrial:

l.° — As empresas que ex
plorem exclusivamente a in
dústria de espectáculos pú
blicos, c a s i n o s ,  casas de 
recreio ou bilhares;

2. ° — A indústria alugadora 
de automóveis, nos termos do 
§ 3.° do art.° 121.° do Decreto 
n.° 18.406, de 31 de Maio de 
1930, e do art.° l.° do Decre
to n.° 20.105, de 17 de Julho 
de 1931;

3. ° — As empresas conces
sionárias de caminhos de fer
ro, nos termos do Decreto-lei 
n.° 31.269, de 16 de Maio 
de 1941;

4. ° — As empresas conces
sionárias de minas, nos ter
mos do Decreto n.° 31.884, de 
14 de Fevereiro de 1942;

5. ° — Os vendedores ambu
lantes abrangidos pelo De
creto-Lei n.° 32.595, de 30 de 
Dezembro de 1942, e aqueles 
que sejam colectados em con
tribuição industrial pelo gru
po A.

Art.° 2.° — As taxas de li
cença de estabelecimento co
mercial ou industrial, são as 
seguintes, aprovadas por des
pacho do Ministro das Finan
ças de 30 de Junho de 1944, 
publicado no «Diário do Go
verno» n.° 155, II Série, de 
6 de Julho de 1944:

— sobre a cont. industrial, 
grupo A, 4 5 % ;

— sobre a cont. industrial, 
grupo B, 1 0 % ;

— sobre a cont. industrial, 
grupo C, 45 % .

Art.° 3.° — A liquidação das 
licenças de estabelecimento 
comercial ou industrial terá 
por base o lançamento da 
contribuição industrial e as 
declarações, por escrito, dos 
contribuintes, quando se trate 
de sucursais, filiais, agências, 
delegações, correspondências 
ou estabelecimentos que se
jam colectados por outro con
celho, mas corrigidas estas 
com os elementos fornecidos 
pela fiscalização.
§ l.°— As declarações com

preenderão o ramo do comér
cio ou indústria, o rendimento 
ilíquido da sociedade ou em
presa e o da sucursal, filial, 
agência, delegação, corres
pondência ou estabelecimen
to, devendo ser apresentadas 
na Secretaria da Câmara até 
31 de Dezembro de cada ano 
ou nos quinze dias seguintes 
ao do inicio da actividade tri
butada.

§ 2,c— As empresas isentas 
do pagamento de contribui
ção industrial ao Estado, mas 
não do pagamento de impos
tos municipais, pagarão licen
ça de estabelecimento comer
cial ou Industrial, calculada 
sobre a base da contribuição 
industrial que lhes seria liqui
dada, segundo a lei, se não 
estivessem isentas.

Art.° 4.° — Até 31 de Março 
a Secretaria da Câmara expe
dirá aviso a cada contribuinte 
sujeito a licença de estabe
lecimento comercial ou indus
trial, no qual se indique a 
natureza do estabelecimento 
ou a espécie de actividade 
exercida, a importância total 
devida e o prazo do respec- 
tivo pagamento.

Art.° 5.° — As licenças de 
estabelecimento comercial ou 
industrial serão pagas eVen- 
tualmente durante o mês de

Abril de cada ano ou nos 
trinta dias seguintes ao iní
cio da actividade tributada, 
quando se trate de estabele
cimentos novos.

§ l.° — Para os efeitos des
te regulamento consideram-se 
estabelecimentos novos aque
les cuja abertura se realize 
posteriormente ao mês de 
Abril de cada ano.

§ 2.° — Será permitido o pa
gamento da taxa da licença 
em duas prestações iguais 
quando exceda 50.000$00 e o 
contribuinte declare, até 28 
de Fevereiro, optar por tal 
modalidade. Neste caso o 
pagamento da segunda pres
tação efectuar-se*á em Ou
tubro.

§ 3.° (transitório) — É per-! 
mitida, excepcionalmente, no 
corrente ano, a apresentação 
da declaração -eferida no pa
rágrafo anterior até à data! 
em que é solicitada a li
cença.

Art.° 6.° — Findos os pra
zos no artigo anterior, po
derão ainda as licenças ser 
pagas, voluntàriamente, nos 
meses de Maio e Junho, se 
o pagamento se realizar por 
uma só vez, nos meses de 
Novembro e Dezembro no 
caso da segunda prestação 
e nos quinze dias posterio
res io  termo do prazo para 
pagamento das licenças quan
do se trate de estabelecimen
tos novos, acrescendo, em 
todos estes casos, os res- 
pectivos juros de mora.

Art.° 7.° — A falta de paga
mento, nos prazos fixados 
nos artigos anteriores, será 
punida com multa de impor
tância igual ao imposto devido, 
mas nunca inferior a 20$00, 
acrescida de um terço por 
cada reincidência.

Quando a falta de paga
mento se refira à segunda 
prestnçào, não haverá lugar 
à aplicação da multa, mas, 
findo o prazo afixado no ar
tigo anterior, será o conheci
mento debifado ao tesoureiro 
para efeito de imediato pro
cedimento executivo.

§ único — A reincidência 
verifica-se um mês depois da 
última autuação.

Art.° 8.° — A falta de decla
ração a que se refere o arti
go 3.° no prazo fixado será 
punida com multa de 500$00, 
acrescida de um terço por 
cada reincidêncio.

Art.° 9.° — No acto da li
quidação da licença os con
tribuintes são obrigados a exi
bir o recibo comprovativo do 
pagamento da contribuição in
dustrial, ou da sua última 
prestação, ou ainda o dupli
cado da declaração a que se 
refere a Portaria n.° 6.305, de 
5 de Agosto de 1929, quando 
se trate de novos estabeleci
mentos.

Art.° 10.° — A fiscalização 
das disposições deste regula
mento e o levantamento dos 
autos de transgressão pelas 
infraeções verificadas compe
tem exclusivamente aos fun
cionários municipais.

Art.° 11.°— Este regulamen
to vai ser afixado nos lugares 
do estilo de todas as fregue
sias do concelho e revoga o 
regulamento anterior.

E eu, Gaspar Gomes Alves, 
Chefe da Secretaria, o subs
crevi.

Paços do Concelho de Gui
marães, 26 de Abril de 1956.

O Presidente da Câmara,
José Maria Pereira de Cas

tro Ferreira.

F R I G I D A I R E
S in ón im o In ternacional 

de F r igo r ífic o  303

Brochado Teixeira
A d v o g a d o

Mudou o seu escritó rio  para 
a A v .  Eng .0 Duarte Pacheco.

T e le f. 4520  G U IM A R A E S

flsslml d Hotlilas íe OuiMs

F *  t*é * H 1 r% Vende-se, novo, 
*  *  com  g a r a g e m ,
boas lo jas e grande quintal, na rua 
Dr. A lfred o  Pim enta. Pa ra  in fo r
mações, no C a fé  O rien ta l. 207

Bairro m seis casas
lugar da Rechà, freguesia  de C a í
das S. Joào e  Caídas S. M iguel, em 
V ize la , com  quintal pertencen te a 
cada casa. Fa lar C'>m o sr. M anuel 
Martins, Stand n.° 6 Rua P a io  G a l- 
vào, desta cidade. T e le f. 4225. 229

lermos no Peomoí S í
de urbanização e  com  a necessária 
au torização da Ex.ma Câm ara M u
nicipal, vendem -se d iversos talhões 
para construções urbanas no me
lhor loca l do Pevidém .

In form a: A R M A N D O  M A R T IN S  
—  Rua da Rainha D. M aria  II. 306

Boa colocação
Pretende-se rapaz saudável, com  
alguns conhecim entos de escritu 
ração com ercia l. D ão-se esc la re
cim entos na R edacção . 310

O  / 'S  Ç* I Para  indústria no- 
O V J  v I V J  va e  de futuro, com  
empansão para o estrangeiro . P re 
cisa-se. Nesta  redacção  se in form a.

316

A d m ite -se  pessoa habilitada em 
Arm ados e  A fin ação  de M áquinas 
Jacqnard. Guarda-se s ig ilo  se es
tiver  em pregada. Nesta  redacção  
se in form a. 219

300 contos SksSkí:
f>oteca. Para  in form ações o te le - 
one 40426. 329

EfliarretadelFS (usada) S t ;
na Com panhia de F ia ção  e  T e c i
dos de Guim arães —  Fábrica  d’A - 
venida. 331

450.000500 J0e?„hc°«rp:”
bre Quinta ou Quintas. Juro de le i. 
Figueiredo— T ra v . C lérigos  1 5 -2 .0. 
T e le f. 2 4 19 5  —  Porto . 338

Use Gazeidla

F R I G I D A I R E
M ais de 20  m ilhões vend idos 

em  todo o M U N D O  305

Câmara Municipal 
de Guimarães

ANÚNCIO
Faz-se público que no dia 

24 de Maio de 1956, pelas 
15 horas, na Sala das Ses
sões dos Paços do Concelho 
de Guimarães, perante a 
Câmara Municipal, se pro
cederá ao concurso público 
para a arrematação da obra 
de «Terraplanagem, muros 
de suporte e aquedutos dos 
arruamentos e praceta de 
acesso è Central da Camio
nagem».
Base de Licitação: 546.670S27

Para ser admitido ao con
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter feito na Caixa Geral de 
Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações, 0 depósito pro
visório de 13.666$80 (treze 
mil seiscentos e sessenta e 
seis escudos e oitenta cen
tavos, mediante guia passada 
pela Secretaria da Câmara 
Municipal em qualquer dia 
útil, durante as horas de ex
pediente, até às 12 horas do 
dia do concurso.

O depósito definitivo será de 
5 % da importância da adju
dicação.

O programa do concurso e 
0 projecto estão patentes to
dos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, na 
Repartição de Obras da Câ
mara Municipal de Guima
rães.

Gui mar ãe s ,  23 de Abril 
de 1956.

O Presidente da Câmara Municipal,
José Maria Pereira de Cas

tro Ferreira, 5 3 4

L a b o r a t ó r i o  d e  A n á l i s e s
----------  G U I M A R Ã E S — T e l e f .  4 0 4 0 4  -----------

Res. -  F E R N A N D O  X A V IE R  F E R N A N D O  M O N T E IR O

L a rgo  dos Laranjais, 1-1.° C a í d a s  d a s  T a i p a s
T e le f. 40278 T e le f. 4742

Comunica a mudança das suas instalações a partir do 
próximo dia 30 de Abril, para a Avenida Eng.0 Duarte 

Pacheco. (Próximo aos Correios). 220

A L T  O ,  S R .  P R O P R I E T Á R / O l
Nas s/ com pras de T U B O S  G A L V A N IZ A D O S  exija e v e r ifi

que aue sejam de parede normal.
A  aquisição de tubos de parede reduzida vai agravar-lhe 0 

orçam ento. Consulte-nos e nós o provarem os. Uma única 
Firm a deste concelho  im porta d irectam ente T U B O S  G A L V A N I
Z A D O S  e garante o que vende porque sabe o que com pra.

Em TUBOS GALVANIZADOS... ALTOI 
Em GUIMARÃES... SÓ

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.ds
R U A  D A  R A IN H A  N .° 115 -  T E L E F . 4523 8



4 NOTICIAS DE QUIMARAES

DESPORTO
A “ MARATONA”  DO FUTEBOL NACIONAL

( F A S E - F I N A L )

Vitória, 2 — Salgueiros, 1
O Vitória leve mais dificuldade em Triunfar 

da «lama» do que do adversário

H á sem pre um caso a com entar, 
nestes nossos apontam entos sem a
nais, sobre as actuações do V itó ria  
no N aciona l da II D ivisão. Desta 
fe ita  vam os re ferir-n os  à afirm ação, 
badalada em todos os tons pelos 
jornalistas portuenses, de que o 
go lo  que ditou o resultado final do 
encontro , favoráve l ao V itória , fo i 
obtido por um jogad or em posição 
de « fo ra  de jò g o »,

A  circunstância de ser uma equi
pa portuense a defron tar o  V itó ria  
trouxe à A m orosa  um numeroso 
grupo de jornalistas tripe iros, que, 
uma vez  mais, viram  um encontro, 
em que com partic ipava uma equipa 
da sua terra , com  os óculos doces 
do bairrism o.

N ã o  podem os, de m odo algum, 
deixar passar sem con testação  a 
afirm ativa, que para nós ca rece  de 
todo  o fundamento, da irregu lari
dade do re fe rid o  tento.

A  vontade de justificar a derrota 
do Salgueiros aos seus le itores, fo i 
de tal m aneira evidente, por parte 
da Imprensa em re ferên cia , que 
chegaram  alguns dos seus elem en
tos a serem descuidados na form a 
com o descreveram  a re ferida  jo ga 
da. E ’ patente esta afirm ação no 
«Jorna l de N o tíc ia s », que atribui a 
Lu tero  a m arcação do ponto e 
culpa o fisca l de linha do lado da 
bancada da sua não anulação. 
Quem é  tão  descu idado ao esc re 
ver, não pode deixar de ser também 
desatento ao observar e, portanto, 
não admira que não tenha visto 
(com o  os seus co legas ) C arva lho  
além de Ben je, junto do ju iz de 
linha, que se encontrava òptim a- 
mente co locad o , no alinhamento 
da jogada, para ver o  lance.

Um sim ples esquema elucidará 
tudo e todos, com o era a posição 
dos jogadores, no m omento do 
go lo  do V itória . R ep a re -s e :

Barrigana J5
C arva lho £  

Benje Bártolo  ^
G ualdino M ário  n

Ernesto £>

Conclu indo, sòm ente é de lam en
tar, que quem tanto escreveu sobre 
o  presum ível « fo ra  de jo g o » ,  c r it i
cando a arbitragem , náo tenha 
sobre a mesma fe ito  as re ferências 
que se segu em :

—  transform ou, em liv re  ind irec- 
to , uma grande penalidade a fa vo r 
do V itó ria , por agressão de B arri
gana a E rn es to ;

—  não expulsou qualquer jogad or 
salgueirista, tendo d iversos deles 
abusado sistem àticam ente de jo g o  
v io le n io ;

—  não assinalou um go lo  le g ít i
mo do V itó ria , que um defesa por
tuense tirou de dentro da balisa.

Tu do  isto nos fa z  lem brar a m o
ra lidade do sapateiro de Braga...

«

Analisado o caso do go lo  e jus
tificada  a sua autenticidade, é de 
re fe r ir  à acentuada superioridade 
do V itó r ia  sobre o seu antagonista. 
Os vim aranenses m ereciam  um re 
sultado muito mais amplo, dada a 
sua actuaçâo. O  seu adversário 
nunca esteve, durante o deco rrer 
do jo go , com  e le  na mão. A s  jo ga 
das de go lo  fe ito  apareceram  sis
tem àticam ente junto de Barrigana 
e  não resultaram pelo  desgaste 
que o lameiro da A m orosa  produ
zia sobre os jogadores  vim aranen
ses. Uma equipa, que labora futebol 
ordenado, desgasta-se sem pre mais 
que outra, cu jo recurso é o pon
tapé para a fren te, em jo g o  desor
denado.

Uma ve z  mais o cam po da A m o
rosa, em dia de chuva, fo i o peor 
adversário  do V itó ria . O  que nos 
conso la  é v e r  ao seu lado com eçar 
a desenhar-se o  futuro Estádio 
M unicipal. Q u e a obra venha de
pressa, pois bem necessária e la  é ! 
E  sòm ente depois da mesma poder 
ser utilizada, é  que o V itó r ia  virá  
a ser aquela equipa em que os seus 
adeptos podem  depositar con fiança  
ao  jo ga r  em casa. Já não fa lando 
nas razões económ icas que o  jus
t i f ic a m ...

*

F icha  do jo g o  —  Vitória : S ilva, 
V irg ílio  e D a n ie l; C esário , S ilve ira  
e  A r tu r ; B árto lo , R inaldi, Ernesto, 
Lu tero  e  Benge. Salgueiros: B ar
rigana, G ualdino e  C a rva lh o ; S a
raiva, M ário  e  G erm an o ; Rosa, 
L op ez , A lb erto , P o rc e l e  La lo . A r 
b itrou Eduardo G ouveia , de Lisboa.

N a  prim eira parte, 1-0, m arcado 
por B en ge  a fa vo r  do V itó ria . N o  
segundo tem po um go lo  para cada 
lado, respectivam ente por L o p ez  e 
Benge.

*

Resultados gerais da jornada: 
Vitória, 2 — Salgueiros, 1; Boa-

vista, 2 —  O lhanense, 0 e O rien 
tal, 5 —  Coruchense, 1.

**  *

H o je  in ic ia-se a segunda vo lta  
desta fase com os jogos  segu intes: 
V itó r ia  —  C oru ch en se ; O lhanen
s e — Salgueiros eB o a v is ta — O rien 
tal.

A  equipa de C oru che visita pela 
p r im e i r a  v e z  Guimarães. Bem 
vinda seja ela e saibam os retribu ir 
o acolh im ento fid a lgo  que o seu 
público teve  para com  o V itó ria  
quando este se deslocou  àquela 
sim pática terra  ribatejana. O  jo go  
em si é um encon tro  d ifíc il. A  equi
pa que nos visita está recheada de 
va lores que sabem, por experiên 
cia  da sua veterania, o  que é jo ga r  
fu tebol. O  V itó r ia  tem de se com 
penetrar de que estes jo go s  não 
perm item  o  mínimo descu ido e  o 
seu público adepto precisa de in c i
tar desde o princíp io ao fim do 
jo g o  os seus representantes, de 
m odo a perm itir o a lcance do re 
sultado que se deseja e  quê será 
mais um passo firm e para o re 
gresso ao lugar am bicionado.

L. R.

O N a c io n a l
de Juniores
Salgueiros, 1 — D. F. Holanda, 0

O s escolares não m ereciam  per
der este encontro , pois jogaram  de 
maneira superior aos seus adver-, 
sários. M as a sorte  do jo g o  agora 
virou -se con tra  os jovens vim ara
nenses, não lhes perm itindo o  a l
cance daqueles resultados que os 
co locariam  no lugar a que a sua 
capacidade tem d ireito .

A  prova está prestes a term inar 
e dela vai fica r  boa recordação  
para os jovens rapazes do D. F. 
Holanda. Nunca outra qualquer 
equipa vim aranense fo i tão longe 
com o a deles. D aí poderem  ter 
orgu lho da sua façanha. N a  pró
xima época  devem continuar a tra
balhar com o o fizeram  este ano e 
do seu es fo rço  só v irá  a lucrar o 
fu tebol vim aranense, porque esta 
equipa e os seus D irigen tes teem 
com o fina lidade prim ária a c riação  
de va lo res  para ingressarem  no 
V itória .

H o je  o D. F . H olanda receb e  a 
visita, pelas 10,50 horas, do F . C . 
do P orto .

TACA DE A O H A A  DD MIDHD
E M

H ó q u e i em  p a t in s
C om o noticiám os com eçou, na 

passada 4.a-fe ira , a disputa da 
«T a ç a  de H on ra » de 1956, em h ó
quei em patins. Este torneio , que 
será jogado  totalm ente no R ink da 
Am orosa, dem onstrou lo go  na pri
m eira jornada o in teresse que des
perta no público v im a r a n e n s e .  
O  R ink do V itó r ia  encheu-se de 
gente, com  a lo tação  pràticam ente 
esgotada.

A n tes do in íc io  dos jo gos  da l .a 
jornada, fo i fe ita  a apresentação 
das equipas concorren tes, a quem 
o V itó r ia  distinguiu com  galharde
tes, tendo o sr. Eng.° A lb e rto  Costa, 
em nom e da D irecçâo  do clube 
vim aranense, saudado os visitantes 
e ainda o sr. Eng.° R ego  Am orim , 
P res iden te da A ssoc iação  de P a ti
nagem de Braga, ena ltec ido  o V i
tória  por possib ilitar a o rgan ização  
da prova, desejando ao nosso C lube 
as m aiores prosperidades na sua 
Vida desportiva.

O s jo go s  da l . a jornada tiveram  
os resu ltados segu in tes: T eb e , 2
— Fam alicense, 2 ; A cadém ico , 5
—  Taipas, 3 e  V ianense, 4 — V itó 
ria, 2.

O  prim eiro  jo go , en tre os barce- 
lenses e  fam alicenses, teve  com o 
fa c to r  eviden te o  equ ilíb rio  que o  
resultado reproduz. M ais possan
tes os de B arcelos, viram -se em 
d ificu ldades para suster a hab ili
dade dos jovens fam alicenses.

O  segundo encon tro  deu o triunfo 
justo à equipa dos estudantes de 
Braga, que este ano se apresenta 
va lorizada  com  o  re fo rç o  de Em a
nuel que pertencia  ao S porting 
bracarense. O  cam peão regional 
so fre  de pouca capacidade do seu 
guarda-redes, mas mesmo assim 
equ ilibrou  a partida até à altura 
em que o seu jogad or José Lou- 
renço  se lesionou, vindo depois a

ser derrotado, por não possuir 
sexto jo ga d o r  à altura dos e fec - 
tivos.

O  último encon tro  da noite, en
tre  o  V itó r ia  e  o  V ianense, fo i jo 
gado com  o  R ink  molhado, por ter 
com eçado a chuver quando do seu 
, in ício . O  jogo , portanto, ressentiu- 
-se dessa d ificu ldade. Entretanto 
o V ianense ganhou bem, pois fo i 
m elhor equipa de que a vim ara
nense. Esta não conseguin ligar o 
seu jo go , v ivendo sòm ente dos ras
gos individuais dos seus com po
nentes, tendo ainda por cim a so
fr id o  as consequências duma noite 
azarenta do guarda-redes M aga 
lhães.

Com  estes resultados comandam 
a c lass ificação  o  A cadém ico  e  o 
V ianense, segu idos da T e b e  e  do 
Fam alicense, estando nos últimos 
lugares o  V itó r ia  e  o  Ta ipas, pre
cisam ente os triun fadores das pro
vas o fic ia is  da época  passada.

O  to rn e io  devia  ter prosseguido 
ontem com  os jogos  A cadém ico- 
-F a m a licen se ; T eb e -V ia n en se  e 
V itória -Ta ipas, aos quais nos re fe 
rirem os no próxim o número.

Use Gazcidla
M a s  de fiu M e S  n.° 1269-29-4- 1956

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

David António Alves 
& Companhia, Limit."1

Para os devidos efeitos se 
comunica que, por escritura 
lavrada nesta data, a fls. 11 
verso da nota n.° 70-B, do no
tário na Secretaria Notarial 
de Vila NoVa de Famalicão, 
Bacharel J e róni mo Pereira 
Gonçalves Júnior, foi consti
tuída entre David António 
Alves, Crispim de Castro Al
ves, David Alves e Castro e 
Eduardo Rodrigues da Cunha 
Abreu, uma sociedade comer
cial por cotas de responsabi
lidade limitada que será regu
lada pelos artigos seguintes:

1. °

A sociedade adopta a firma 
de «David António Alves & 
Companhia, Limitada» e tem 
a sua sede na freguesia de 
Selho, São Jorge, do conce
lho de Guimarães.

2 . °

O seu objecto é a explora
ção da indústria têxtil de al
godão, fiação, tecelagem e 
tinturaria ou qualquer outro 
ramo de indústria ou comér
cio em que os sócios acordem 
e permitido por lei.

l.a publicação

No dia DOZE de Maio pró
ximo, por ONZE HORAS, 
neste Tribunal, nos autos de 
acção com processo sumário 
em execução de sentença que 
José Alves Fernandes de Ma
tos, casado, proprietário, do 
lugar de Ventuzela, fregue
sia de São Salvador de Bri- 
teiros, desta comarca, move 
contra os executados Arlindo 
Maia Guimarães e mulher 
Maria Ribeiro, ele comer
ciante de madeiras e ambos 
proprietários, do lugar das 
Travessas, freguesia de Santa 
Leocádia de Briteiros, tam
bém desta comarca, será posto 
em praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima do va
lor adiante indicado, o se
guinte prédio apreendido 
àqueles executados:

P R É D I O

Uma propriedade composta 
de uma morada de casas, tér
rea e sobradada, e terra de 
horta com árvores de vinho, 
sita no lugar da Costa da 
Cruzinha, freguesia de Santa 
Leocádia de Briteiros, con
frontando do nascente com 
caminho de servidão, do nor
te com propriedade de José 
Joaquim Gonçalves Guima
rães, do poente com terra de 
mato dos herdeiros de Ma
nuel Esteves e do sul com 
terra de mato de Amaro Es
teves, que vai à praça pelo 
Valor de 15.000$00.

Guimarães, 25 de Abril de 
1956.

Verifiquei.
O  Juiz de D ire ito  

do 1.® Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

O  ch efe  da secção , 330

Alberto Fernandes Carreira.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

IDflIDSCHIEIDEI 5 C .1, L "
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

T E L E F -!co*n,p7 2 l404  P O R T O

Q n p a f o c  em f e rr°  fundido, 
O U b u ld o  fo rjado , metais, etc. 
V e n d e m - s e  pela m elhor oferta . 
Para ver, Fábricas d’Aven Ída e 
Cam pelos. T ra ta r  na Com panhia 
de F iação  e T ec id o s  de Guim a
rães. 553

3 . °

A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado, con
tando-se o seu começo desde 
um de Outubro de mil nove
centos e cinquenta e quatro.

4. °
O capital social, integral

mente realizado em dinheiro, é 
de QUATROCENTOS CON
TO S, e corresponde à soma 
das cotas dos quatro sócios, 
cada uma das quais é do va
lor de cem contos.

5. °
A assembleia geral poderá 

decidir, por uma ou mais ve
zes, que o capital seja eleva
do, mas esse aumento só po
derá ser subscrito pelos sócios 
e na proporção das cotas que 
ao tempo possuírem.

6 . °

Os sócios poderão fazer à 
sociedade os suprimentos que 
venham a ser necessários, 
para melhor andamento dos 
negócios, nas condições de 
reembolso e taxa de juro a 
fixar em assembleia geral.

7 .  °
A cessão ou alienação, to

tal ou parcial de qualquer 
cota, a favor de estranhos, 
depende de prévio consenti
mento da sociedade.

§ l .°  — No caso de infrac- 
ção ao disposto neste artigo, 
a sociedade poderá, em qual
quer tempo, amortizar a cota 
cedida ou alienada, pelo seu 
Valor nominal, acrescido da 
parte proporcional dos lucros 
e fundos de reserva* nos ter
mos e com os efeitos dos pa
rágrafos primeiro e segundo 
do artigo nono deste pacto 
social.

§ 2.9 — O sócio David An
tónio Alves, porém, fica desde 
já autorizado a ceder, vender, 
doar ou por qualquer forma 
alienar a sua cota, no todo 
ou em parte, e em qualquer 
tempo, a todos ou qualquer 
um de seus filhos.

8 . °

A sociedade tem o direito 
de adquirir cotas; e, além do 
caso previsto no parágrafo 
primeiro do artigo sétimo, po
derá amortizá-las: A)— quan-
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do tenha sido feita penhora 
ou arresto sobre uma cota ou 
por qualquer motivo deva pro
ceder-se à sua arrematação 
ou adjudicação judicial; B) — 
quando setenta e cinco por 
cento pelo menos de capital 
social delibere amortizar a 
cota de um sócio, mesmo con
tra a Vontade dele.

9. °
Em qualquer dos casos de 

amortização previstos no ar
tigo oito, o preço será a im
portância que, pelo último 
balanço aprovado, correspon
da ao valor nominal da cota 
acrescido da parte proporcio
nal dos lucros e fundos de 
reserva mas só no caso da 
expropriação prevista na alí
nea B) do artigo anterior, a 
assembleia que delibere a 
amortização poderá estabe
lecer preço superior àquele.

§ l.° — O preço da amorti
zação será satisfeita em qua
tro prestações semestrais e 
iguais, sendo a primeira paga 
no acto da amortização.

§ 2.° — A amortização con
siderar-se-á realizada, e o só
cio definitivamente excluído 
da sociedade, com o paga
mento ou consignação em 
depósito do preço da primei
ra prestação.

1 0 . °

A gerência, dispensada de 
caução, pertence a todos os 
sócios.

§ l.° — Os documentos, po
rém, que importem responsa
bilidades para a sociedade 
terão de ser assinados por 
dois sócios, um dos quais se
rá obrigatòriamente o sócio 
David António Alves.

M a s  de D llM e s  n.° 1259 -29-4-1550

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

No dia 12 do próximo mês 
de Maio, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co
marca e nos autos de execu
ção sumaríssima em execução 
de sentença que Fernandino 
Machado Sampedro, casado, 
proprietário, da freguesia de 
Lordelo, move contra Manuel 
Pereira, viúvo, proprietário, 
da freguesia de Guardizela, 
ambas desta comarca, que 
corre pela segunda secção 
do segundo Juizo, será posta 
em praça, pela segunda Vez, 
para ser arrematada ao maior 
lanço oferecido acima do Va
lor indicado, uma morada de 
casas de dois andares, situa
da no lugar do Monte de 
Cima, freguesia de Guardi
zela, desta comarca, inscrita 
na matriz sob o art.° 228 e 
descrita na Conservatória no 
livro B-120 a folhas 23 v.°, 
sob o n.° 43323, que vai à 
praça pelo valor de 25.000$00.

Guimarães, 23 de Abril 
de 1956.

O  Juiz de D ire ito ,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

P e lo  C h e fe  da S ecção , 333 

Aristides Ferreira Monteiro.
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§ 2.°— No caso de cedên
cia total da sua cota, ausência 
prolongada, absoluta impos
sibilidade física ou morte do 
sócio David Antónto Alves, à 
assembleia geral incumbe de
terminar qual dos restantes 
sócios 0 substituirá para os 
efeitos do parágrafo anterior.

1 1 .°

A convocação das assem
bleias gerais, será feita por 
carta registada expedida, pelo 
menos, com oito dias de ante
cedência, salvo quando a lei 
exigir outros requisitos.

1 2 .°

Os exercícios sociais cor
responderão aos anos civis, 
peio que os balanços serão 
fechados em trinta e um de 
Dezembro de cada ano.

13. °
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço destinar-se- 
-ão: a) cinco por cento pelo 
menos, para fundo de reserva 
legal, enquanto este não esti
ver realizado ou sempre que 
seja necessário reintegrá-lo;
b) para a formação ou reinte
gração de reservas especiais 
ou outros quaisquer destinos 
deliberados em assembleia 
geral; c) o saldo restante para 
dividir pelos sócios na pro
porção das suas quotas.

14. °
E’ permitida a divisão de 

cotas entre h e r d e i r o s  de 
qualquer sócio falecido, mas 
enquanto a cota estiver indi
visa ou não for adjudicada a 
um único herdeiro, os respec- 
tivos direitos só poderão ser 
exerc i dos  em comum por 
aquele a quem pertencer 0 
cabeçalato da respectiva he
rança.

15. °
Em todo 0 omisso, regula

rão as disposições legais apli
cáveis e as deliberações dos 
sócios, tomados em forma le
gal. Assim 0 outorgaram do 
que dou fé.

Vila Nova de Famalicão, 13 
de Novembro de 1954.

Dr. Gaspar Gomes Alves, 
Chefe da Secretaria da Câ
mara Municipal:

Faço saber que, pelo espaço 
de 10 dias, se acha exposto 
nos Paços deste Concelho, 
para efeitos de reclamação, 
0 Recenseamento dos eleito
res da Assembleia Nacional 
e do Presidente da Republica, 
referente ao ano de 1956.

Os interessados, ou outros 
que estivessem inscritos no 
Recenseamento no pretérito 
ano, podem apresentar as 
suas reclamaçees ao Ex.mo 
Presidente da Câmara Mu
nicipal, em papel comum e 
instruídas com os documen
tos convenientes, até ao dia 
15 de Maio.

As reclamações, que devem 
ser assinadas pelo reclaman
te ou por um procurador, com 
a assinatura reconhecida por 
notário, só podem ter por 
objecto:

J.°— Eliminação do recen
seamento dos eleitores inde
vidamente inscritos ;

2.°— Inscrição, na altura 
própria, dos cidadãos que, 
tendo requerido a sua ins
crição ou devendo ser ins
critos oficiosamente, deixa
ram de o ser.

Para conhecimento de todos 
os interessados e em cumpri
mento da Lei n.° 2015, de 28 
de Maio de 1946, publico 0 
presente aviso, que faço afi
xar em todos os lugares públi
cos do Concelho.

Paços do Concelho, 27 de 
Abril de 1956. 355

Gaspar Gomes ANes.

C om pre o m elhor

F R I G I D A I R E
A  marca que deu nom e 

aos fr igo r ífico s  304

SOFRE DOS GALOS?
N ão  perca  tem po e d inheiro 

com  deslocações a outras te r
ras para os t ra ta r !

T ra te -os  em Guim arães, no 
L a rgo  C o n d e s s a  do J u n c a i,  
27-1.®. T e le fo n e  40471. 17

O  ajudante da S ecretaria  N otaria l,

(a) Venâncio /. da Cunha 
Guimarães. s® Use Gazcidla


